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Começando 

 

 Nunca se esqueça desta máxima: um projeto de pesquisa só termina de fato quando é 

publicado. Uma pesquisa não publicada é como um lindo quadro guardado no porão: para o resto 

do mundo ele não existe.  

 Ao contrário do que muitos dizem apresentações em eventos científicos não são 

publicações, porque tudo o que sobra delas são resumos ou, no máximo, resumos expandidos 

(uma aberração à brasileira). Além disso, geralmente o rigor da revisão nos congressos é mínimo, 

o que diminui a confiabilidade dos trabalhos, e o acesso aos livros de resumos é restrito demais. 

Mesmo quando resumos são publicados em um site do congresso, geralmente esse site sairá do ar 

em breve. Resumo em congresso é apenas uma promessa de publicação futura, uma espécie de 

άtrailer ŘŜ ŦƛƭƳŜέ. Publicação de verdade é um artigo ou nota em uma boa revista da área. 

 É importante lembrar sempre que um artigo, no fundo, é um argumento. Ou seja, você não 

quer apenas contar aos leitores quais foram os resultados do seu trabalho. Eles não são o ponto 

principal. Você quer mesmo é contar sua interpretação sobre o significado do padrão geral dos 

resultados e, principalmente, convencer os leitores de que sua opinião é válida, tanto do ponto de 

vista lógico, quanto do científico. Desta forma, elabore seu artigo de maneira clara, expondo suas 

idéias objetivamente, relatando seus métodos de forma que seus colegas os possam reproduzir, 

informando seus resultados de maneira direta e, por fim, argumentando qual é o conhecimento 

novo seu estudo gerou, ou qual é o conhecimento velho que ele destruiu, e qual é a importância 

dessa interpretação. 

 Nunca diga com duas palavras o que pode dizer com apenas uma. O quanto mais objetivo e 

sucinto for um texto científico, mais claras ficam suas idéias e melhor ele pode ser compreendido. 

Não se esconda atrás de jargões ou frases prolixas. Dê sua cara a tapa, exponha suas idéias, 

incluindo os pontos fracos delas. Tendo isso tudo em mente, vamos às dicas gerais. 
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Autoria 

 

 Este tema é um dos mais espinhosos em Ciência. Hoje em dia as coautorias espúrias têm se 

espalhado como uma praga. Já que concordo com os critérios de autoria exigidos pela revista 

Frontiers in Zoology, vou reproduzi-los aqui com pequenas modificações. Considere o seguinte: só 

merece ser autor de um trabalho, quem: (1) fez contribuições substanciais para a concepção e 

design, ou aquisição e análise de dados, ou interpretação de resultados; (2) esteve envolvido em 

elaborar o manuscrito ou fez críticas importantes ao seu conteúdo intelectual; (3) deu aprovação à 

versão final a ser publicada. Aquisição de verbas, coleta de dados, empréstimo de equipamentos, 

identificação de espécies, carona para o campo ou supervisão geral não são justificativas 

aceitáveis para incluir alguém como co-autor, mas apenas para citação nos agradecimentos. A 

ordem dos autores deve refletir o quanto cada um contribuiu para a realização do trabalho. 

Porém, há quem prefira colocar sempre o orientador ou autor sênior por último. A ordem dos 

autores é uma questão bem mais complexa, e eu mesmo não tenho uma opinião formada sobre as 

posições do segundo autor em diante. Só tenho certeza de que quem concebeu a idéia central do 

trabalho e trabalhou mais em seu design deve ser o primeiro autor. 

 

A escolha da revista 

 

 É fundamental escolher bem a revista para a qual submeterá seu manuscrito (apesar de só 

escrevermos em computadores hoje em dia, ainda chamamos de άmanuscritosέ as versões 

originais dos artigos científicos). Antes de qualquer coisa, pense claramente sobre qual é o escopo 

do seu trabalho: qual é a ciência principal e a subárea às quais ele pertence, qual tipo geral de 

abordagem você usou, quais táxons estudou e qual é o universo de interesse do trabalho. Depois 

de fazer essa reflexão, faça uma lista das revistas que têm publicado trabalhos com escopo 

parecido nos últimos cinco anos. Ordene-as conforme seus fatores de impacto, em ordem 

decrescente. Submeta seu trabalho à revista com o maior fator de impacto dessa lista. Tendo feito 

essa escolha, escreva e formate seu manuscrito de acordo com os padrões da revista. Veja se ela 

tem arquivos-modelo (para referências e estrutura de tópicos) de Endnote, Reference Manager ou 

Latex, para facilitar seu trabalho.  

 Escreva seu trabalho em Inglês, que é a língua universal contemporânea, especialmente na 

Ciência. Assim, um número muito maior de pessoas poderá ler seu texto e ele terá um impacto 
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bem maior. Na Ciência não há lugar para nacionalismo, bairrismo ou xenofobia: não existem 

nações, mas pessoas e suas idéias. Você já passou pela desagradável situação de descobrir que 

informações preciosas para o seu trabalho estão publicadas em um artigo escrito em uma língua 

que você não domina? Isso é bem chato, não é mesmo? Então não submeta seus colegas 

estrangeiros ao mesmo tormento. Publique idéias originais sempre na língua universal do seu 

tempo! 

 

Título 

 

 O título é negligenciado por muitas pessoas, por ser considerado apenas uma obrigação 

burocrática. Gravíssimo erro! O título de um artigo é como a manchete de uma matéria de jornal: 

se ele não for atraente, os leitores nem se darão ao trabalho de ler o resto do texto. Por isso, você 

deve fisgar o leitor pelo título. Se conseguir isso, ele lerá o resumo. Se gostar do resumo, olhará as 

figuras. Se gostar das figuras, lerá sua discussão. Se você vencer essas quatro etapas, então terá 

convencido o leitor a ler o trabalho todo e aí sim ele se tornará útil e poderá vir a ser citado. O 

título deve ser conciso, informando de maneira rápida o assunto e a originalidade do seu trabalho. 

Se a revista fizer questão, talvez seja necessário incluir também informações sobre onde o estudo 

foi conduzido (país, bioma etc.) e qual táxon foi estudado, no caso de trabalhos empíricos. 

Importante: não se coloca ponto final em títulos! Você já viu manchetes de jornal com ponto final? 

Não cometa o erro de achar que um artigo deve ser feito como um filme de suspense, guardando-

se a revelação para o final. Esse é um erro primário, intolerável. Conte logo no título o que o seu 

trabalho tem de mais relevante, e assim fisgue o leitor de cara. Você pode escrever o título por 

último, pois deve estar mais inspirado ao final da redação do artigo. 

 

Resumo (Abstract) 

 

 Escreva esta seção primeiro, antes de todas as outras. Isso lhe permitirá ter uma visão 

global de como estruturará o artigo. Adote a estrutura e a seqüência usadas aqui em todo o resto 

do texto. Aqui, você deve informar de maneira sucinta quais são a natureza e a relevância do seu 

trabalho, quais perguntas respondeu, que métodos principais usou, que resultados principais 

obteve e que interpretação principal deu ao conjunto dos dados. Não inclua citações nem 
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resultados de testes estatísticos. Em geral, você terá no máximo 300 palavras para esta seção. E, 

algumas boas revistas, poderá ter um espaço de apenas 150 palavras ou mesmo de apenas 5% do 

tamanho total do texto. Depois do resumo, inclua quantas palavras-chave forem permitidas pela 

revista. Não repita palavras que já apareceram no título. As palavras-chave são fundamentais para 

que leitores interessados nos mesmos temas encontrem seu trabalho no meio da profusão de 

artigos dos tempos atuais. Para saber quantas palavras você deve alocar para cada seção dentro 

do resumo, pense na seguinte proporção áurea: introdução = 10-20%, métodos = 20-40%, 

resultados = 25-45%, discussão = 10-30%. 

 

Preliminares: é inaceitável um resumo não ter resultados ou discussão. Se o seu trabalho ainda 

não está pronto, então não o apresente aos seus colegas! 9ǎǎŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŘŜ άǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎ 

ǇǊŜƭƛƳƛƴŀǊŜǎέ ƻǳ άŀǾŀƭƛŀœńƻ ǇǊŜƭƛƳƛƴŀǊέ ŜƳ ŎƻƴƎǊŜǎǎƻǎ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀ ǳƳŀ ǘƻǘŀƭ Ŧŀƭǘŀ ŘŜ 

profissionalismo. Quem garante que você terá as mesmas conclusões ao final do seu projeto? Se 

os resultados iniciais fossem suficientes para sustentar a conclusão, então porque você coletaria 

ŀƛƴŘŀ Ƴŀƛǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎΚ tŜǊŎŜōŜ ƻ ǉǳŀƴǘƻ ŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŘŜ άǇǊŜƭƛƳƛƴŀǊƛŘŀŘŜǎέ Ş non sense? 

 

 Escreva todas as outras partes do artigo na mesma ordem em que as seções aparecerem 

no artigo, seguindo a seqüência lógica de uma pesquisa científica. Geralmente, artigos escritos à la 

frankenstein, ou seja, aos pedaços e fora de ordem, ficam confusos e prolixos. 

 

Introdução 

 

 Esta seção serve para informar ao leitor qual é a área do conhecimento onde seu trabalho 

se insere, qual problemática ele aborda, qual pergunta específica ele se propõe a responder e que 

resultados você esperava. Não fale demais, abordando tudo que acha importante: vá direto ao 

ponto. O leitor não precisa saber o quanto você conhece de toda a área. Ele precisa apenas 

entender qual é a relevância do seu trabalho. O texto deve ter uma seqüência lógica e terminar 

introduzindo suas questões, hipóteses e previsões. Portanto, a introdução deve ter a estrutura de 

um triângulo invertido, começando com o geral (contexto teórico) e indo até o particular 

(objetivo). Não perca tempo descrevendo exaustivamente o táxon ou a área de estudo, pois na 

maioria das vezes isso é informação excessiva e irrelevante. 
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Métodos 

 

 Esta é outra seção erroneamente negligenciada por ser considerada burocrática. Outro 

erro terrível. Aqui o leitor deve entender como os métodos escolhidos serviram para testar 

adequadamente as previsões e, indiretamente, as hipóteses. A grande função desta seção é 

garantir a replicabilidade do estudo, ou seja, permitir que alguém o refaça e veja se chega a 

resultados similares. Um trabalho só pode ser considerado científico se for replicável e testável! 

Depois de escrever esta seção, pergunte a um colega se ele entende perfeitamente como poderia 

repetir seu estudo. A seção de métodos deve ter uma cara de άmanual do usuárioέ. Caso use 

métodos já consagrados, não perca tempo explicando-os novamente em detalhes. Fale deles en 

passant e cite a referência original. 

 

Resultados 

 

 Na ciência, é fundamental saber separar fatos de interpretações, por isso é importante 

diferenciar esta seção da discussão. Aqui, você deve apenas relatar os resultados que obteve, ou 

seja, os fatos observados. Não compare seus resultados com os de outros estudos e nem os 

interprete. Deixe as interpretações para a discussão. Só inclua tabelas e figuras que realmente 

ajudem a entender seu trabalho e ilustrem coisas que sejam difíceis de explicar com palavras em 

texto corrido. Resista à tentação de incluir fotos da sua área de estudo, a não ser que ela seja 

muito peculiar. Não inclua fotos e desenhos dos organismos estudados, a não ser que se trate de 

um trabalho de descrição ou revisão taxonômica, ou então de organismos raríssimos. Faça os 

gráficos da maneira mais limpa possível, exclua informação desnecessária. Se puder fazer um 

gráfico em 2D, não o faça em 3D só para ficar mais bonito. Coloque poucos rótulos de valores nos 

eixos do gráfico: o leitor não precisa ler todos os detalhes dos valores, apenas a tendência geral. 

Evite excesso de casas decimais, pois isso é falsa precisão. Nunca se esqueça de dar nomes claros 

aos eixos. Lembre-se: um gráfico deve ser auto-explicativo; a legenda é apenas um complemento 

às informações. 
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Discussão 

 

 Se um artigo fosse um boi, este seria seu filet mignon. É nesta seção que você apresenta 

suas interpretações para seus resultados e argumenta sobre sua validade. Os principais tipos de 

raciocínio que você vai usar aqui são a dedução e a indução. Dedução é quando você diz que, 

partindo de duas ou mais premissas, necessariamente se chega a uma dada conclusão. Indução é 

quando você usa as características de uma amostra para dizer quais são as características da 

população como um todo. Esses dois tipos de raciocínio são formas de generalização, que é o 

objetivo maior da ciência.  

 Não reŀǇǊŜǎŜƴǘŜ ǎŜǳǎ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻǎΣ ŘƛȊŜƴŘƻ άŜǳ ƻōǎŜǊǾŜƛ ƛǎǎƻΣ Ŝǳ ƻōǎŜǊǾŜƛ ŀǉǳƛƭƻέΦ 5ƛǎŎǳǘŀ ǎŜ 

o padrão geral que eles sugerem corrobora ou contraria os padrões gerais já observados para o 

mesmo tipo de fenômeno, e argumente sobre o significado disso. Não compare detalhes do seu 

trabalho com os de outros estudos, fazendo uma άdiscussão fofocaέ (como diria o Dr. Gilson 

Volpato); compare apenas os padrões gerais.  

 Comece a discussão contando o que foi mais importante no seu estudo. Faça nesse 

primeiro parágrafo um pequeno resumo sobre suas interpretações mais importantes dos 

resultados e diga o que discutirá em profundidade a seguir. Fisgue o leitor logo no primeiro 

parágrafo com afirmações interessantes. Evite colocar frases desestimulantes, que desmereçam 

seu trabalho. Humildade e precaução são boas, mas não em excesso. Todo trabalho tem suas 

limitações e elas devem ser relatadas, porém sem serem enfatizadas demais. Por outro lado, se o 

seu trabalho só tem limitações, então nem pense em publicá-lo; ele merece ser deixado de lado.  

 Resultados contrários aos esperados não desmerecem seu trabalho, desde que você esteja 

seguro de ter feito boas perguntas, boas previsões e usado métodos adequados. Resultados 

negativos podem ser até mesmo mais importantes que os positivos, dependendo do caso. Discorra 

de maneira objetiva sobre os padrões e sua interpretação.  

 Termine extrapolando suas interpretações para uma escala temporal ou espacial maior, 

para outras situações, ou para o fenômeno geral de interesse. Sempre discuta embasado nos seus 

resultados. Nunca use os dados de outros trabalhos como se fossem seus; suas conclusões têm 

que estar amarradas aos seus próprios dados. Sugira linhas de investigação futuras, propondo 

claramente novas hipóteses que aprofundem o tema. 
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Agradecimentos 

 

 Seja sucinto. Agradeça quem realmente contribuiu de maneira importante para aquele 

trabalho específico, mas não o suficiente para ser autor. Por fim, agradeça seus patrocinadores, 

tanto os que deram as bolsas quanto os auxílios, informando os números dos processos. Se você 

fez o trabalho quando estava em uma instituição, mas agora trabalha em outra, não se esqueça de 

dizer de alguma forma onde ele foi feito originalmente. Pode ser nos agradecimentos ou em outra 

seção específica, que existe em algumas revistas. Mas seu endereço de contato, obviamente, deve 

ser da instituição onde você trabalha atualmente. 

 

Referências 

 

  Liste nesta seção todos os trabalhos científicos que você tiver citado no artigo. Siga o 

formato da revista onde pretende publicar o trabalho. Se você souber como usar softwares 

bibliográficos (por exemplo, Endnote e Reference Manager), não hesite em empregá-los para 

construir as citações e a lista de referências, pois assim você poderá usar formatações e 

atualizações automáticas, poupando muito tempo e diminuindo a chance de erro. Evite citar 

trabalhos demais, colocando várias citações para uma mesma idéia. Cite apenas quem propôs 

cada idéia originalmente ou quem a atualizou de maneira mais convincente. Sempre tem alguém 

que falou algo primeiro ou de uma maneira melhor. Citar vários trabalhos para uma mesma idéia 

não a torna mais correta. 

 

Último passo 

 

 Finalmente, quando você achar que o artigo está pronto, deixe-o na gaveta por uma 

semana. Pegue-o depois para revisar. O próprio Charles Darwin disse, em sua autobiografia, que 

após algum distanciamento nos tornamos ótimos revisores dos nossos próprios trabalhos. Só 

então peça a opinião de um colega de confiança e, de preferência, mais experiente, que (1) seja 

bom na área e bem crítico, (2) não seja vaidoso demais e (3) que não vá roubar suas idéias. 
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Leituras fundamentais  

 

Por fim, sugiro alguns livros que dão uma ótima base sobre a natureza do método científico e 

passam dicas para a elaboração de textos científicos. Clicando nos títulos você irá direto às 

respectivas páginas em livrarias virtuais: 

 

Farji-Brener AG. 2003. ¿Son hipótesis las hipótesis estadísticas? Ecologia Austral 14(2):201-203. 

Farji-Brener AG. 2004. Uso correcto, parcial e incorrecto de los términos "hipótesis" y 

"predicciones" en ecología. Ecologia Austral 13(2):223-227 

Ford ED. 2004. Scientific Method for Ecological Research. Cambridge: Cambridge University Press. 

Japiassú H & Marcondes D. 1996. Dicionário Básico de Filosofia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor. 

Keller DR & Golley FB. 2000. The Philosophy of Ecology. London: The University of Georgia Press. 

Kuhn TS. 1996. The Structure of Scientific Revolutions. Chicago: The University of Chicago Press. 

McIntosh RP. 1986. Background of Ecology: Concept and Theory. Cambridge: Cambridge University 

Press. 

Popper K. 2002. The Logic of Scientific Discovery. London: Routledge. 

Volpato GL. 2007a. Bases teóricas para redação científica. Vinhedo: Scripta. 125 p. 

Volpato GL. 2007b. Ciência: da filosofia à publicação. São Paulo: Cultura Acadêmica. 245 p. 
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